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��'eS���itotlvos de Quartel-

f,l�erão
simplesmente dois IIO prazo da recepção dos

'

!nd!l�rpretes d e ?qUalquerFILHO de pais açorianos, da ilha a sua satisfação por se encontrar trabalhos termina impterivel- I I JO amoroso

.JIde S. Miguel, chegou a Lisboa em Portugal. Foi saudado no ae- mente em 5 de Setembro. �. -= _ _ =:J
o dr, Edmundo Dinis, promotor roporto pelo' adido cultural à ern­

público de Nova Bedford. baixada dos Estados Unidos e por
Depois de haver passado al- um representante do Secretário L A V () U � A A L � A � V�I A

guns dias nos Açores. está em Lis- ,Nacional"da Informação.
boa para visitar o País durante «Desde criança -disse o dr,
três semanas, seguindo depois, Edmundo Dinis - eu tinha a as-

Apara a Madeira. píração de vir a Portugal, para

À sua chegada ao. aeroporto, o conhecer a terra onde nasceram

dr. Edmundo Dinis não escondeu os meus pais e ver a casa onde
passei a meninice. Sendo norte-

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 -arnerlcano, por naturalização,
não posso esquecer, no entanto,
as origens portuguesas.
«Quero fortalecer ainda mais o

meu orgulho de descendet de por­
tuguese!'. Quero saber o que é ser
português e o orgulho que se ma­

nifesta, a cada passo, nos portu­
gueses que emigram eque em to-

(Conclui na 4." pâg1na)

A Casa do Algarve realizará,
por intermédio da sua Comissão
de Turismo e Propaganda, em da­
ta a fixar do mês de Novembro

. próximo, o seu II Concurso Foto­
grático de Motivos Algarvios, que
espera obtenha êxito não inferior
ao promovido em 1955.
A simbologia do referido con­

curso obedecerá aos seguintes te­
mas:

A - Motivos da Costa Algarvia:
B - de paisagem; C - de pesca;
D - de folclore; E - Aspectos Tí­
picos de cidades, vilas e aldeias;
F - Monumentos; G - Pormenor.
O respective regulamento será

óportunamente publicado.
A Casa do Algarve lembra a to­

dos os amadores fotográficos a

conveniência de aproveita as suas

férias para a execução dos traba­
lhos a apresentar.
Serão destinados aos melhores

trabalhos vaIi o ao s e artísticos
prémios.
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DO FERIADO MUNICIPAL
AGOBA OUE TANTO SE FALA DE TURISMO • • •

tM VU4�-rtl�Á Um homem derrubado

Por D. MARIA MANUELA NUNES

.
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dado em extremo, em do­
ses elevadas, possa causar

desarranjos, devido ao ta­

nino, não será de contar

com' qualquer prejuízo
quando, incorporada .

nas

Parece- me que foi Anatole
A Universidade : brasileira de Prance - não juro - quem dis­

Pernambuco pediu 80Sactuais pro- se ser prova bastante do sentido
príetãrtos da Quinta de Quarteira, iusttcetro da nossa sociedade o
a casa Judice Fialho, elementos' facto de ela permitir que dur­
acerca do local onde em 1404 se mam na via pública tanto ao
estabeleceu pela primeira. vez no mendigo como ao banqueiro .•.
País esta cultura, por mandato do Lembrei-me disso a primeira
rei D. João I, proprietário desta oee que vi aquele homem idoso
Quinta.

.

derrubado à sombra da pinhetra
Pensa a Junta de Turismo da maternal. Não foi necessário

Praia de Quarteira, em cumpri- muito tempo para me aperceber
mento do que dispõe o Código que se tratava não de um ban­
Admlnístratívo, assinalar conve- queira, mas de um mendigo. Os
níentemente tal facto histórico, lettoses dispensar-me-âo de adu­
porque segundo o dr.. Alberto sir as raeões que me firmaram
Iria Jor , director do arquivo His- naquela conoioçâo,
tõríco Ultramarino, no seu estudo

Reparei que dormia. Um cha-
.0 Algarve e os Descobrímentos», é d b 1 i Ih
Publicado pelo Instituto de Alta p u e a as area« proteq e- e

do sol a cabeça onde manda­
Cultura, foi desta região de Loulé

-oam iâ os cabeios brancos, fe-
que foi levada a cultura da cana

pousado, num adobe ainda fresodo açúcar para 8 Ilha da Madel·
(Conclul na 4." pâg1na) ra, a partir de 1425. (Conclui na 3." pãgína)

IIl11illlllllllllllllllllllll.lIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllnlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1111111111111111111111111111111111111111111 I III III III III II II II 111111111111111m'll

A CULT'URA

DA CANA DO A.CUCAR

VALORlzAÇÃQ
DA ALFARROBA

EM determinado sector de
lb consumo da alfarroba
criou-se a ideia de que não
'convinha como ração do, 'ga­
do, parece q ue por em

tem pos remotos se ter
conhecido em cavalos qual­
quer caso desastroso, que
se atribuiu à mistura da al­
farroba com cereais. Isto

parece que se passava no

tempo em que se dava o

frut-o. aes b oeædo s eom

Com a chegada de novos vera- graínha e pedúnculo" e o
neantes vai aumentando dia a dia

caso foi que, até oara o ga, _
a animação neste Casino. ¡--

Aguardam-se com grande ínte- do do Exército, se organiza-
resse, várias festas organizadas ram tipos de rações, excluin­
pata Il presente época.' . do por completo a alfarroba
Entre elas .0 Baile de Traves- d

tis», marcado para a noite de 5 de essas composições.
Setembro, cuja receita total re- Mas sabe-se que o lavra-
verte, como habitualmente, fi fa- dor algarvio em todos os
vor da Comissão Municipal de tempos emprpgou e ainda
Assistência, que além de subsidiar
todas as possibilidades que tem emprega a alfarroba no arra-

atenuar as maiores faltas dos po- çoamento de todos os seus
bres desta PF8ia. animais e nunca ouvimos
Em virtude pois, do fIm a que queixas de casos desastrosos,

se destina, espera-se que esta fes-
ta, seja uma das mais concorridas atribuídos ao seu emprego.
deste ano, Admitindo que o triturado
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Monte Gordo

INTERESSES OLHANENSES (A)

� NOTÍCIA de que o argen­
,� tino Carlos Bello fõra con-

tratado pelo Lusitano F. C.
para treinador-jogador das suas

equipas de futebol já chegou cer­

tamente ao conhecimento dos
nossos leitores mais interessados
nas «coisas» da «bola»,
Mas quem é Carlos Bello?
Temos escutado esta pergunta

com muita frequência e por esta�
razão resolvemos fazer uma rá­
pida apresentação, numa entre­
vista ligeira, sobre o joelho, salda
de uma oportunidade que se nos

deparou e que não quisemos dei­
xar escapar, pois é sempre agra- .

dável arquivar nas colunas do t

nosso jornal as primeiras im­
pressões dos técnicos de futebol
no seu contacto inicial com o

ambiente desportivo de Vila Real
de Santo António,
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Temos na nossa frente um ra­

paz ainda novo (faz 51 anos em
5 de Dezembro), de boa com­

pleição, feições correctas. Sua na­
turalidade é a Argentina. E' bas­
tante amável e atencioso, com

aquele tipo humano que atrai as

maiores simpatias logo à primei-
(Conclul na 3." pâglna)

77'EM·SE dito e redito que não metade dos turistas faz camping)
.

do clima. a monumentalidade ar­

� há turismo sem boas estra- não precisam mesmo, para nada, quitectónica ou outra, as remlnla-
, das e bons hoteis. E com is-

de bons ou maus hoteis!. .. A be- cências arqueológicas ou históri·
so concordamos, evidentemente!
Mas, também não pode haver tu- leza das paisageDl�, a arnenidade' (Conclul na 2." página),
rísmo sem atractivos locais para 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
os turisras, pois estes (pelo me-

nos os .estrangeiroa e aqueles na- fr" ....r
...

.

cionaía que não fazem apenas...

II
I Alberto Ribeiro, o ca n t o r

.

excursionismo de garrafão e tão aplaudido das nossas pla-pandeireta) positivamente não sé
teias, passou a ser um dinâ-

I�;;�::_;u: �g=�.;-·1 II ;ii�r!�;:;r:����!;:;�!��
lores que irão enriquecer a

ra sentir o prazer de rodar a

II
nossa Rádio.

cem quilómetros horários p o r Ei-Io, a o descer d o avião,
boas estradas, ou para comerem após a sua recente visita ao.

bem e dormirem melhor em bons B r a s i I.
hoteis; os campistas (e hoje em

ILdia pode talvez dizer-se já que '-=========:=:::==:::::====

Palestras Regionalistas I

ENl aUAftTEJftA&11
Eis a «Miss Brasil» 59, ÂI!Vera Ribeiro, uma loura

de tm,7t que causou sen­

sação (estamos de acor-

II
do!) perante o juri de

IlLong Island, aonde se '

realizou o desfile das bel- .

da.._des mundiais.
lb - - -¿j

CONTINUAM brilhantes
as actividades de cará­

cter regionalista nesta inte­
ressante Praia.

No passado dia 11, Maria
José Valerio, deslocou-se a

Quarteira para apresentar
o seu vasto e original pro­

grama de can­

ções portugue­
sas, en t r e as

quais a já céle­
bre Canção da
Praia de Quar­
teira.
No dia 14, vi­

sitou estaPraia,
o sr, Engenhei­
ro Silva Carva­
lho da Direcção
Geral de Minas,
tendo realizado
uma interes­
sante conferên­
cia sobre o pro­
blema da explo­
ração das Ter­
mas da Fonte

OUVINDO O ARGENTINO
CARLOS BELLO

Treinador -Jogador do Lusitano. F'. C.
DE VILa REAL DE SANTO ANTONIO

Por ordem do sr. Ministro
das Obras Públicas, deslocou­
-se a Silves para estudar as

possibilidades de desassorea­
meuto do Rio Aradeo sr. eng.
Mãrio Salgueiro Paula, da Di-_
recção dos Serviços Hidráulí­
cos, que na posse dos estudos
sobre o estado de assoreamen­
to do Rio Arade, retirou para
Lisboa.
Passados alguns dias come­

çaram, com visível satisfação
da população de Silves, os tra­
balhos de desassoreamento
junto do sítio do Cascalheiro e

Mata-Mouros, podendo desde
esta data qualquer barco ali
navegar.

PR�f. TRIUDADf f liMA

(CoD.18i BI t' Pilina)
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I �:��:�s�T I
de Guy de Pourtalês

SÃO raros os casos dos ar-

tistas cllja. vida tenha
decorrido calma, tranquila,
sem lances dramáticos,toda
entregue ao labor da cria­
ção, às peq uenas alegrias
domésticas, num desfilar,
monótono de dias pacíficos.
Dir-se-ia que o seu anor­

mal que é o artista -anor­
mal, apenas porque diferen­
te dos mais, entenda-se-

(Conclui na 4." pâg1na)

Df�A��ORfAMfHT�
do Rio Arade

Viudo de Lisboa, encontra­
-se em Vila Real de Santo An­
tónio a passar a epoca calmo­
sa o sr. Prof. Manuel Jose da,
Triudade e Lima, nosso anti­
go colaborador e grande ami­
go. do «Notícias do Algarve s,

para quem tem sempre uma

palavra amiga e uma crítica
sincera.

,

t2� A60.1959
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1 INTERESSES OLHANENSES

Its "festas" ao feriaOo Municipal MOllIMERT� f>A !':IOTA
ei. llila 'R..al ei. Santo Ant6nio
I). 14 a 20 ei. 4ao.to

TRAINEIRAS

Partidas e Chegadas
Narciso Navarro(Conclui na 4.' pãgma) - cedimento de que não adviriam' nense em breve possam ser, não

quaisquer prejuízos para nenhu- apenas motivo de feriado muni­
ma das localidades em particular clpal do concelho de Olhão, mas
e antes s6 resultariam beneficios as graneles festas turísticas do
para todas, pois não deve esque- A·lgarlJe, na quadra, dos Santos
cer-ae que o AlgarlJe, sendo em- Populares - atractioo d e u m ca­

bora um «jardim de trinta léguas", da vez maior número de turistas
é ainda tão pequeno, e são tão à Vila Cubista e nova fonte de
fáceis as suas comunicações, que riqueza e prosperidade para a sua

qualquer turista aí deslocado por, gente! E com tal voto, damos por
motivo de festa num dos conce- ñndo este longo depoimento so­

lhas, nunca deixaria de apro-, bre o caso do feriado municipal
veítar a oportunidade para ir do nosso concelho, iniciado há
conhecer ou rever as belezas na- mais de um ano nas colunas do
turais de todos os outros, sobre- Correio Olñanense e que a ama­

tudo se a propaganda tivesse sido bilidade do Noticias do AlgaroeOra, Olhão; com uma amenlda- devida e convenienternente orga- aqui n o s permitiu concluir _ de­
de de clima que é comum, pelo nizsda nesse sentido! Ora, Loulé poimenta que ninguém nos pediu,
menos. a todo o sotavento do AI- tem já o seu Carnaval, com meio 'é certo. e não terá qualquer efel­
garlJe; com usos e costumes que, século de tradição bem conheci- to prático, é possível, mas ficará,ressalvadas pequenas peculiarída- do em todo o Paí� e mesmo em ao menos, como uma tentativa dedes pouco espectaculares, se en-Iatguns pontos' dó estrangeiro, e ser útil à sua terra, por parte de
contra!l1 em todos os outros cen- de ano para ano a embelezar-se e alguém que julga de seu dever
tras pls,cat6nos .da nossa costa;

I
a glinhar mais fama; Faro t quan- pensar também um pouco nela, e

c�m pals,agens, clrclln��ntes se!" to podemos concluir das notlcias .lião apenas em si prõprio l. ..
9u"lda lindas, milS _ dlsfru.tálJe�s de alguns jornais alqarvios) tenta -J Antero NobreI�ullimente de .outros centros .V!- (ou começa mesmo) fazer das suas
zinhos ou segUIndo por outros ItI- I procissões da Quaresma � da Se­
neràrios ; sem m_onu!!,entos, qllAe a mana Santo um grande atractivo
sua recente história não pode turísticu: Portimão ensaiou há
da�-Ihe - sõ tem pràti�amente" tempos �mas Festas da Fiar (e
hoje em dia, um atractioo para melhor lhes chamariam da Flor
oferecer aos turistas, e esse a da A mendoeira), que em novas
abastardar cse a passos largo.s tentativas, e sem competir com o
'dISSO filiaremos noutra oportuni- Carnaval louletano, talvez possam
dade .. '),: o das s�as çotefas ca- converter-se num grande atractí­
racterísticas, com Justa razão pe- Vo turístico da sua prevlleglada
lo dr. F. Ferna�des Lopes pro- região, durante o Inverno; 'etc.
clamadas como. unicas em todo o Mas, o S, joão ainda não é, que
mundo

•.Se quisermos, portant?, saibamos, testa af'garvia com pro-
Acompanhado de sua esposa, que a VIla e o con.celho b.ene.fl- [ecção pelo menos nacional, ou a

esteoe em Monte Gordo de olst- cI�m também do turismo - !ndus- tender para ela;' porque não apro­
ta a seus pais e a seus sogros, trJt� que, presentemente, é ¡á d!ls veitá-Io, pois, é exactamente em
o nosso estimado amigo e pre- I mais rendosas de Portugal e para Olhão, onde tem já uma tradição
eado assinante em Lisboa sr. .a qual se pode pr��e� entre nós. e caractertstlcas peculiares (pen­
Eurico Duarte Baltazar. um f�turo magnífico - há .que sarnas, sobretudo, no grande es­

arranjar-lhe atractioos tu�fshc�s pectáculo dos seus com}ates de
suftclentes, pelo !l1.e,:os. slmulta- carretilhas ... ), para fazer dele
neamente com dIligenCIas para, uma grande festa turística algar­
conseguir-lhe hoteis sofrllJeis e via?
�ssa estrada, há. tanto temp.o pro- Sem dÚlJida que a r�alizaçào
¡eetada e desejada, da VIla ao deste sonho custarià muito di­
Cerro dt S. Miguel, p�ssando por nheiro, que ao Município (não o
Moncarapacho, que ficará se.nd.o ignoramos, repete-se) é impossi­
- sem qu�lq,uer exagero p.atrtótl- vel gastar, sem detrimento de ou­
co ou balrrtsta - das mais sur-, tras necessidades dos pOIJOS con­
preendentes do mundo, pela bele- celhios, tallJez bem mais imperio­
za sem par d08 panoramas que sas, e careceria de ajudas queoferecerá aos olhos d�slumbrad?S um inexplicá"> I amortecimento do
dos que por ela subIrem um dIa. velho b¡,jrrismo olhanense tallJez
E as festas do. feriado municipfJl, impeça de aparecerem; mas, a
t�ndo por mOÍllJo o S. joão, po- conversão de tal sonho em reali­
deriam. muito bem ser um desses dade traria também, igualmente
atractLOOS! sem dÚlJida nenhuma, muito di-
Já em vários artigos (publica- nheiro a Olhão - que bem preci­

dos há tempo em dilJersos jornais sa dele! - canalizando para a vio,
portu�ueses), a prop6sito da pro- la e seu concelho muitos turistas,
mulgação das chamadas lpis do ávidos de u,m pitoresco que as

turismo, ad\logámos que o Algar- festas trádicionais,.melhor do ,que
lJe, delJeria constituir uma só re- qUlllq,uer outra coisa, lhes podem _

gião turística (administrada por proporcionar, e hoje ali não se
uma s6 entiaade), onde cada loca- encontra! E este último facto, e N"Ao ::a::ESITE
Iidade nunca competisse c_om as s6 ele, parece suficiente para jus-' lhoutras na preparação de atracti- tificar que o bairrismo olhElnense Para os seus traba os

IJOS que não fossem os resultan- desperte.de vez, e os olhanenses tipográficos ou carimbos ESTÃO ABERTAS AS MATRICULAS QUE TERMI-
tes dl;l simples valorização das capazes metam ombros à empre- lPlRlE)FXlR_ ..... NAM, SEM MULTA, EM 15 DE SETEMBRO
respectivas belezas natur,ai6 e, sa, !lecundàndo a boa vontade já

TIPOGRAFIA SOCORROportanto, em que também cada I revelada pela actual Câmara Mu- LARGO DE SAO PEDRO, 12
uma realizaria as suas festlls de nicipal, como referimos no nosso r

F rBRICA DE CARIMBOSvalor turístico em datas diferentes artigo, anterior.
. a.

das outras, de forma B não halJer I Fazemos votos 'sinceros para Telefone 69 Aparta.do 3 Telef()ne\ 2g() F A R O
sobreposição deorganizaçõesdes- i que, apesar de todas as dificulda- Vila Real de Santo Antbllio' • •se género em toda a Pro,vincia, e ,des, as festas do S. joão olha-

'

I ... _
de forma igualmente a cobrir to-I'da a roda do ano com festas que

..----------------------------------

pudessem manter um constante '!I!II ... ... IIlIIll �
l1fluxo de turistas ao Algarve; prO-I

,

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se em Vila Noua de

Caceta, na Quinta de Cima, o

n o s s o ilustre cofnprOl'inciano
sr. eng. Sebastião Garcia Ra­
mirez, deputado pelo Algaroe.

cas, o pitoresco dos usos e cos­

tumes e das danças e cantares do
pOIJO, a existência de grandes
centros de diversão ou de des­
porto, as grandes festas tradi­
ctonais e características - tudo
isto é que, antes de mais nada, ou
acima de tudo, atrai os turistas a

umas regiões, de preferência a

outras, embora sem dúvida mais
fàciImente eles aí possam deslo­
car-se se dispuserem de boas es­
tradas e se apoiarem numa boa
rede hoteleira!

Faceleu em 'Aiamonte de onde
era natural o sr. Narciso Navarro,
pessoa de grande afabilidade e de
extrema bondade que deixou pro­
funda saudade em todos aqueles
que com ele tiveram o prazer de
conversar e de admirar os seus
dotes artfsticos.
Pintor de grandes méritos e no­

tável artista em talha, deixa inu­
meros quadros de real valor pelas
suas cores e graciosidade dos de­
senhos, sendo os seus trabalhos
mais notãvets ascõplas de quadros
famosos e que por vezes chega­
ram a estabelecer polémicas em

Espanha, onde os seus quadros
eram disputados a alto preço.
O saudoso extinto era irmão das

sr.'S D. Ana Navarro Cumbrera,
D. Mercedes Navarro e D. Espe-
'ranza Navarro e dos -srs, Carlos
Gonzalo e José Navarro, e tio do
sr, Narciso Martin Navarro, alcai­
de da visinha cidade de Aiamonte.

Vulcão.
Tozé. . . . .

Pérola do Guadiana
Leste ..
Infante. "

Flor do Guadiana.
Triunfante.
Flor do Sul.
Liberta.
Janita .

Norte . "

Refrega. .

Maria Rosa.
Agadão. • . .

N.· Sr.' da Piedade
Raulito. •

Costa Azul.
Tufão . .

Conceiçanita
Total

15.720$00
13 955$00
12.430$00
11 140$00
11.060$00
10 040$00
9.S70$00
9.785$00
9 685$00
8 015$00
4.770 00
4.130$00
3 685$00
3.107$00
2 530$00
1.885$00
1.780$00
1 480$00
180$00

..

Tioémos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção o

sr. Antbat Augusto Martins,
,

nosso multo prezada assinante
em Almada.

•

A passar a época balnear en­
contra-se nesta olla acompanha­
do de sua esposa, filho e sngra
o nosso prezado assinante em

Ltsboa, sr. Hugo Aloes Ribeiro.
..

De visita a seus pais, .esteoe
nesta otta o nosso estimado
amigo sr. foão Manuel Macha­
do Faisca, cadete da Aowçoo
Militar, na Base da Grania do

Marqués, Sintra.

134 ...247$00
Moylm.nto ti. Tf.�lo. 110 'orto
ti. llil. �•• I ti. S8lIto Ant6nlo
I)e 14 • 20 ele lIIao'-to

'

Entrados:

NEREUS, Português, de 334 ton.,
Setúbal, vazio. '

SONE(.K, Alemão,de 1299 ton., com
folha, de flandres, de Antuérpia,

MARIA CHRISTINA, Português, de
549 ton, de Lisboa, vazio.

•'. P. S. _ No nosso último artigo,
voltaram as gralhas a [aeer das'
'suas. " E se os leitores fàcllmen­
te puderam corrigir alguns dos
erros que do facto resultaram,
pelo menos em dois casos torna­
·se indispensável que nõs os cor­

rijamos, porque eles origlnaram
alterações de sentido do que es­

crevemos.
Na 4.8 página, a pouco mais do

melo da primeira coluna, onde se

-Iê: ' ..• a um jurista sabedor, etc.»,
deve ler-se: ._,.a um jurista sa­
bedor e couceituado (, ,) ouvi­
mos n6s já também, defendendo
aquele procedimento, afirmar que,
se a festa não se efectuar em al­
Sluns anos, seguidos ou interpola-
dos, caduca 8 u tom à ti e a m en te,

.-==========================etc.". E n o fim da segunda ... •
coluna'da mesma, página, onde se
lê: ." ,e as mais entusiásticas fe­
licitações, etc.», delJe ler-se: «

••• e
as mais entusiásticas felicitações,
que igualmente aqui lhe deixamos,
com a maior sinceridade; mas se­

rá preciso ir ainda mais longe,
ampliando de ano para ano a in­
tervenção municipal no caso, etc.'.
IDasculpem 08 leitores; porque

estlls coisas aeon tecem inelJità-
velmente em jornais que não dis- .1=============:============.põem de profissionais, e onde
tudo é feito pela boa vontade dos
carolas, que sacrificam os seus

descanços (e às vezes muito msis
do que isso) a esta inglória tate- I
fa de manter na Imprensa um por­
ta-voz da sua região!, ..

� A •. N.

"

Rettrou para SacQoém, onde
reside a sr:" D, Antónia Mar­
tins, Gaetba , n o s s a prezada
assinante naquela localidade.

A'gradecimento
doseia Neto Ribeiro

•

José Luís Ribeiro, filhos
e demais família, vêm por
este meio agradecer a todas
as pessoas q ue se dignaram
acompanhar à última mora­

da o seu ente querido e bem
assim a todosquantos lhes
manifestaram o seu pesar.

Encontra-se em Caeela, em

casa de seus pais. o nosso pre­
eado amigo sr, Estanislau Mi­

guel da Conceição Siloa.
/'

"",dos:

NEREUS, com sal, para Funchal.
SONECK, com cortiça, para Ham-
burgo.

MARIA CHRISTINA, com minério,
para Lisboa.

'

,

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço pe-manente de

22 a 28 de Agosto a Farmácia SIL­
VA, Rua Dr. Miguel Bombarda­
Telefone 64.

•

AlsiDli • propagai "Natícial 40 AI¡am"•

Encontra-se em Castro Marim,
acompanhado de sua esposa o

nosso prezado assinante em

Lisboa sr. Domingos Tiago Si­
mão.

HIPOTECAS
Sobre propriedades rústicas e, urbanas, iii 6 % '

ltongo prazo.

M. Palma &. Silva, Lda.

..

Acompanhado de sua esposa,
filho e nora encontra-se no Azi­
nhal (Castro Marim) o nosso

estimado amigo sr. jasé da Sil·
oa Ruioo, residente em Lisboa.

•

Rua de S. Nicolau, 59,2.0 Telefone 36 6768

LISEVÁ
Com curta demora esteoe em

casa de seus pais, tendo iá re­

tirado para a Base de S, jacin­
to em Aoeiro o cadete da Avia­

ção Militar Sr. João Manuel
Correia Viegas Palma.,

•

• •

EXTERNATO FARENSE
(PARA MENINAS)

fnsin() INfÁNTIL,. I'�IMÁ�I() f. LICfÁL
Situado no Centro da Ciiade

Esteve nesta localidade o

nosso prezado assinante em

Lisboa sr. eng. joão Eusébio D.
, Botequilha.

•

Durante curto espãço d'e, tem­
po ,esteoe nesta olla o nosso

preÆado, amiHo sr. Joaquim
Caetano da Cruz Palermo, fi­
lho do nosso prezado amigo no

Porto Santo (Açores) sr. An­
tónio jasé Paiermo.

•

Tivémos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção. o

sr. Manuel Vaz Antunes Rosa,
nosso presado ass_inante, resi­
dente no Asinhal.

,

R26por motivo de saúde

Café Restaurante
J A N E L A S V E R D ,E S
de Luís ffLIX ()Á SILVA

Telefone 206 VI�A nEÂ� DE ,SÂNTO ANTÓNIO
\..I -------�'

A MELJ-IOR MOTO DO M,UNDO

A MOTO ALEMÃ DE MAIOR VENDA EM PORTUGAL
VEIO DE TRANSMISSÃO BLINDADO

,

AMORTECEDO'RES HIDRAULICOS

SILENCIOSA

RApIDA

ECONÓMICA

GRBRDU FHCllIDBDES" DE PHGBPlENTO

Francisco Batista Russo & Irmao
Av. António Augusto de Aguiar, 3 - L I S B O A

Rua Santo Ildefonso, 535 - P O R T O

f ru exp()si�ã()

faia! lampreia, Ua.
largo dO 1D6rcadO· F R B O
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�Dvin�1 I Iroenlino [IRl�� �Illn
NOVOS REFO'RCOS
para o lu!itano f. [Iu�e

Treinador-Jogador do Lusitano F. C.
FUTEBOL(Conclusão da 1.& pãgína)

ra troca de palavras. Delicado,
de fino trato, não .se fez rogado
logo que o informamos das nos­

sas intenções de registar as suas

primeiras declarações para a Im­
prensa local.
Desejámos saber alguma/coisa

do seu passado desportivo e nes­
sa altura Bello, com um sorriso
«impôs» como condição falar só
com «provas» à vista.
Desta forma e não obstante a

nossa relutância, fomos cons­

trangidos a acompanhar o nosso
entrevistado até à sua residência,
e aí, «submergidos» num' mar de
papel de jornal, albuns fotográfi­
cos, recordações das mais varia­
das; fomos ouvindo em bom por­
tuguês, com uma ou outra palavra,
italiana ou espanhola à mistura,
um golpe de vista num jornal
italiano, francês, suíço ou portu­
guês, o relato simples, despreten­
cioso, das mais variadas peripé­
cias da vida de um homem que
fez profissão da sua arte de fu­
tebolista.
A cada facto mais digno de

nota, lá estava a «prova », ou se­

ja a fotografía, no recorte do
jornal ou uma carta - ({ prova» es­

sa que Bello procurava no imen­
so amontoado de papel - com o

auxílio da sua jovem e gentil es­

posa, D. Maria Helena Bello,
portuguese e transmontana de
gema, nada e criada em Bragan­
ça, que nos encantou com a sua

cativante arnabilidade. Depois de
a vermos não nos admirou nada
que as setas de Cupido tivessem

posto fim à ({ carreira » do traga.
-mundos Carlos Bello ...
A' nossa pergunta inicial sobre

o seu passado de futebolista,'
Bello, sem-necessidade de qual­
quer interrupção da nossa parte
foi-nos, dizendo que iniciara a

carreira no Huracans da 1.8 Divi­
são Argentina. Por influência de,
Valle (ex-jogador do Porto e

E'vora) tomou o rumo de Italia
onde foi contratado pelo Sam­
pdoria, da 1.8 Divisão, de onde
transitou para o Arsenal Toronto;
da 2.3•

.

Terminado' este contrato, o seu

desejo de viajar e ver o mundo
fê-lo apanhar e transporte para
França onde se fez jogador do
Béziers, da 2.8 Divisão e poste­
riormente do Stade F. C. Narbo­
nais.
Mas havia que seguir o seu

destino de glob trotter. Viajou
para a Suíça. contratado pelo F.
C. Zuriches da 1.8 Divisão.

.

Depois de um « desaguisado»
com um director deste clube, o

nosso Bello resolveu abandonar
a Europa e regressár ao seu país
natal.
Interrompemos nesta altura

para perguntar a que se deve a

sua vinda para Portugal, porque
escolhera o nosso País para cori­
tinuar a. exercer a sua profissão
de futebolista?
- Eu não escolhi. Estou aqui

inteiramente por acaso -:- res­

pondeu-nos a sorrir - eu conto.

-Viajava com Callichio, meu
companheiro de Clube, a cami­
nho da Argentina. O barco fez
escala em Lisboa', fomos a terra,
auscultamos o ambiente do fute­
bol português e ficámos. Eu era

contratado dois dias depois e o

meu amigo Callichio, também fi­
cou por cá ..•
-.,. «Fiehei» nos Leões de Santa­

rém e transitei sucessivamente

¡,para o Beira Mar, Bragança e

Avintes.
A Vossa vinda para o Lusitano

¡foi também acidental P
- Não senhor. O André Saura

dissera-me no Porto que 'deveria
tentar um contrato com o Lusi­
tano, aproveitando o facto deste
'clube ter ficado sem treinador
por motivo da sua retirada. Deu­
-me de Vila Real de Santo An­
tónio, seu público, directores e

jogadores, as melhores referên­
cias. E' sempre agradável traba- ¡
lhar com boa gente. Esta razão
levou-me a aceitar como bom o

conselho de Saura, apresentei a '

minha proposta e felizmente pu­
de chegar a acordo com as con­

dições do Clube e cá, estou. Co­
mo tive de desprezar outras pro­
postas pára poder aceitar esta
não considero acidental a minha
vinda para este Clube.
- Nesse caso, pode o Bello

dizer-nos se as primeiras impres­
sões colhidas condizem com o

que já esperava encontrar?
- Completamente. Directores

bastante sérios e compreensivos.
Dá gosto trabalhar com gente
assim, pois não manifestam qual�
quer intenção de entravar a mi­
nha. acção e antes pelo contrário,
«exIgem» para mim a maior li­
berdade de trabalho. Não há nao'da. a dizer dos jogadores. Res­
peItam-me e são corretos. Pelo ¡
menos têm-no sido até agora e
faço votos para que assim se
mantenbam. Será agradável para
tcodos certamente. Dos sócios do
lube também não tenho qual­

quer razão de queixa. Há·de ha· ...ver, certamente, como em todo o ,--- 1 • .-

lado, os maldizentes, n a s u a

maioria grand�s apaixonados pe­
lo jogo, com pretensões de téc­
nicos, que fazem linhas e tra­
çam esquemas de jogo, sempre
muito bem «certinhos». pois não
podem falhar à mesa do café,
mas quem pode impedir essa

gente de falar? De resto esse
mal não é só de Vila Real. 'E' de
todo o lado onde se joga a bola.
Não é essa gente que conta, não
lhe parece?
Evidentemente que também nos

.parecía e por essa razão resol­
Vemos mudar de assunto.

- Depois destes seus primei­
ros contactos com os jO'gadores,
acha que será possível ao Lusi­
tano, fazer uma boa temporada?
Bello encolhe os ombros num

gesto vago, sorri e diz:
- Bem vê ... Eu pràticamente

não conheço ainda os jogadores,
não me foi dado apreciar o seu

real valor técnico. Posso afirmar
desde já que existem alguns de
muito bom nível. Mas certamen­
te terão de existir pontos fracos...
Olhe lá ... não será melhor dei­
xar essa pergunta em suspenso e

aguardar os acontecimentos? Vo­
cê compreende, é contra os meus

princípios fazer declarações
optimistas que depois o tempo
se encarregará de desmentir,
- Mas certamente que o Bello

já tem o seu plano de trabalho,
.

orientado de forma a aproveitar
os melhores.jogadores, ou não?
- O meu plano por agora é

trabalhar e fazer trabalhar ,os
que se encontram sob as minhas
ordens. Quanto a essa coisa de
melhores jogadores é uma ex­

pressão muito vaga. Na minha
equipa não haverá «vedetas».
Todos têm de ser correctose dis­
ciplinados. Considero a dísciplí­
na ,e a saúde moral da equipa
como factor mais importante do
que a manutenção na primeira
equipa deste ou daquele jogador,
considerado «muito bom », mas

indisciplinado ou que leve uma'
vida imprópria de quem queira
ser jogador de futebol. Quanto
ao plano táctico, isso é assunto
para depois, quando conheça os

jogadores de que disponho é que,
procurarei tirar deles o máximo
partido possível, pela forma mais
racional e adaptada às circuns­
tâncias.
Os jogadores têm de colabo­

rar. Olhe, em Acintes os jogado­
res não ganhav¡im nada. Eram
amadores puros. Pois não calcu­
la o espírito de sacrifício daque­
les rapazes. As equipas são
constituidas por 11 jógadores
como sabe. Quan40 afastava al­
gum, não existiam zangas, nem

políticas, nem se dizia que o
treinador nã o percebia nada.
Antes pelo contrário, o jogador
afastado procurava treinar com
mais afinco e regressar à equipa.
Era este espírito que eu gostaria
de ver nos Jogadores do Lusita­
no, para que do nosso esforço
conjunto resultasse trabalho pro­
veitoso para o Clube.
Quando acabámos de tomar

estas notas não 'podemos deixar
de verificar que estávamos a abu­
sar da gentileza de D. Maria He­
lena e'do simpático Bello. Resol.
vemos então deixar de impôr a
nossa maçadora presença. Ainda
cjogámos. a última pergunta:
� Pode dizer aos nossos leito-

res qual foi na vossa recheada
carreira desportiva os factos que
mais agradável e desagradàvel­
mente o tenham impressionado?
Bello tem um momento de

reo,flexão e depois diz-nos:
- E' muito difícil escolher, tan-

tos eles são... Mas parece-me que
ambos estão ligados. Foi em Itá·
lia. Depois de grave lesão fui
considerado por um médico es­

pecialista incapacitado para o
.

futebol, pelo menos durante dois
anos. Deve calcular como fiquei. '

Apesar do meu clube pagar todas
as despesas, ordenados inclusivé,
dois anos sem jogar é quase uma

carreira arrumada. Não me con- .

formei e tanto trabalhei, tais es-:'

forços empreguei no tratamento
que após seis meses estava dado
como curado. Este meu triunfo '

foi sem dúvida a maior alegria. ¡

da minha carreira e como vê es- !
tá ligado ao maior desgosto,
pois sem esta vitória: estaria ar- ,

rumado logo no inicio da minha
vida de jogador. I
Esta minha lesão por outro la- I

do já me salvou a vida. Quando
recomecei, .a preparação estava,
em vias de «fichar» na «Tortno •.
Tinha prestado provas com ple­
no agrado e o "treinador resolve­
ra submeter-me a um jogo for­
mai como última experiência.
Esse foi o último jogo do
«Torino». Foi em Lisboa, contra
o Benfica. Ficaram todos em

Superga. Eu salvei-me, porque à
ultima hora, já com o passaporte
visado para Portugal, o médico
do Clube receou que eu tivesse
uma recaída.
Ficámos por momentos silen­

ciosos, meditando nos imponde­
ráveis da vida, que tanto salvam
um homem como o atiram para
a morte •..
Só nos restava agradecer a

Bello e desejar-lhe as maiores
felicidades no desempenho da
sua ingrata missão.

Depois das despedidas, leváva­
mos a impressão bem Vincada de
que o técnico que o Lusitano
contratou, é um verdadeiro ho­
mem do futebol, que sabe o que
quer e a quem não faltam meios
de inteligência para se impôr
com toda a autoridade do seu

saber no nosso meio desportivo.
Que assim seja, são os nos­

sos votos, para seu bem e do
Lusitano;

[AMPEOnAlo nA'UOnAl DA II DIVUAO
(ZONA

C4LfNVÁ�IV
Primeira Jornada

Juventude - Beja
Portimonense - Arroios
Oriental- LUSITANO
Estoril - Montijo

Olivais - Barreirense
. Serpa - Farense

Olhanense - Almada

Segunda Jornada
Beja - Olhanense

Arroios - Juventude
LUSITANO - Portimonense

Montijo - Oriental
Barreirense - Estoril
Farense - Olivais
Almada - Serpa
Terceira Jornad41
Beja - Arroios

Juventude - LUSITANO
Portimonense -

....

Montijo
Oriental - Barreirense
Estoril - Farense
Olivais - Almada
Olhanense - Serpa

Quarta Jornada
Arroios - Olhanense
LUSITANO - Beja.
Montijo - Juventude

Barreirense - Portimonense
Farense - Oriental
Almada - Estoril
Serpa - Olivais

Quinta Jornada
Arroios - LUSITANO

Beja - Montijo
Juventude - Barreirense
Portimonense - Farense

Oriental _;. Almada
Estoril - Serpa

Olhanense - Olivais

Sexta Jornada
LUSITANO - OIhanense

Montijo - Arroios
Barreirense - Beja

._ Farense - Juventude
Almada - Portimonense

Serpa - Oriental
Olivais - Estoril

Sétima Jornada

J)araben�

SUL)
VVS JVC7VS

Terminou a Volta a Por­
tugal em ciclismo. Termi­
n ou com a vitória indiscu­
tível de JORGE CORVO

Farense-Almada
Barreirense-Serpa
Montijo-Olivais

LUSITANO-Estoril
LUSITANO - Montijo .Arroios-Oriental
Arroios - Barreirense Beja-Portimonense _jo

.

Bejl,l- Farense Juventude�Olhanense

la 2.& volta os jogos realizam·sa nos campos dos clubes indicados em 2.0 lugar.
-

CICLISMO
Para�enl Jorge [orVD - Para�enl fiiná!io [Iu�e �e lavira

"

'GRANDIOSAS' \FESTAS DE IYAMONTE-
r

(E S PA'N H A)
HONRA DE

NOSSA SENHORA DAS. ANGÚSTIAS
EM

'Agradecimento
EURICO' GONZAGA ROSA
A família de Eurico Gon­

zaga Rosa vem .por este
meio agradecer a todas as

pessoas que lhes maniíes­
taram o seu pesar quando
do falecimento do seu sau­

doso extinto, protestando a

todos o seu eterno e perdu­
rável agradecimento.

((NoríGus DO ALGlRfE»
VENDE· SE EM COIMBRA

'

n. T.&.o.l'l. II�. " e." iiti.
L. da Portagem, 55

NVS VIÁS 1,. S,. 9 e 1() Vf, SfTfMI3�V Vf 1959
-

I'

¡

Não perca a oportunidade de,' assistir a estas grandio-
sas festas e apreciar a gr.ça do povo Andaluz

;

Por déferência des Dig.mos Autoridades dos dois' países irmãos
foram este' ano concedidas es máximes facilidades de fronteire

I

A EMPR:ESA DE TRANSPORTES DO RIO GUADIANA L.DA
,

,

de, VILA ,REAL; DE SANTO ANTÓNIO
I

Tem os seus serviços �e transport;! de Passageiros e Veículos, montados de for­
me a assegurar o trânsito Fluvial I!ntre Vila Real de Sento António e Ayemonté

com rapidE!z e máxima segurança

Nos escritórios da Empresa de yransportes do Rio Guadiana, Lda., Avenida
do República - Vila Real de S. António, prestam-se todos os esclarecimentos

NOTA: Recomenda-se ao Ex.mo'público visitante que deve vir munido de
Bilhete de' Identidade (actuali�:ado). Os menores devem trazer a cédula

pessoal e vir acompanhados dos pais

Juventude - Almada
Portimonense - Serpa
Oriental - Olivais
Olhanense - Estoril

Oitava Jornada
. Montijo - OIhanense
Barreirense - LUSITANO

Farense - Arroios
Almada - Beja

Serpa - Juventude
Olivais - Portimonense

Estoril - Oriental

A nova Direcção do Lusitano
F; C. de Vila Real de Santo Antó­
nio animada dos melhores, propô­
sitos de elevar a equipa de honra
de futebol 80 lugar a que tem jus
no futebol nacional, continua 8
não se poupar a esforços, contra­
tando agora um guarda-redes es­

panhol, de nome António Padilho
Martinez, Que alinhou já nas re­
servas do Real Madrid e nas equi­
pas do Valvedeña e do Recreative
de Huelva,
Igualmente já foi firmado con­

trato com o antigo médio de ata­
Que do Farense, Armando Antó­
nio Gonçalves.

Nona Jornada
Montijo - Barreirense
LUSITANO - Farense
Arroios - Almada
Beja-Serpa

Juventude - Olivais
Portimonense - Estoril
Olhanense - Oriental

Décima Jornada
Barreirense - Olhanense

farense - Montijo
Almada --'-LUSITANO

Serpa - Arroios
Olivais - Beja

Estoril - Juventude
Oriental - Portimonense

Décima Primeira Jornada
Barreirense - Farense
Montijo =-Almada

.

LUSITANO - Serpa
Arroios - Olivais
Beja - Estoril

Juventude - Oriental
Olhanense - Portimonense

Décima Segunda Jornada
Olhanense-Farense
Almada -Barreirense

Serpa-Montijo
Olivais-LUSITANO
Estoril-Arroios
Oriental-Beja

Portimonense-Juventude

Décima- Terceira Jornada

para
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(Conclusão da 1" página)
co. Não é pescador - ponho-me
eu a armar em Sherlock de saias
- Em primeiro lugar, os pesca­
dores não se deitam .à sombra
das âroores, Em segundo lugar,
os pescadores usam boné, que
atrapalha menos, e não chapéu,
Em terceiro lugar, um pescador
não pede e-smola de terra em

terra, como parece [aeer este
que usa bordão e tem as botas
cobertas de pó.
Ponho-me para ali a reconstt­

tutr a oida do coitado. Alentefa­
no, desde menino e não ter dian­
te dos olhos outra perspectioa
que não [osse seara alheia e fo­
me própria. Mau passadio cons­

tante, crise seguida de crise ...

Depois a impossibilidade de
ficar, a impossibilidade de so­

breoloer ali -. a fuga para Lis­
boa, qualquer trabalho em qual­
quer obra-hoje calceteiro,
amanhã seroente, descarrega­
dor, moço de fretes •.. E depois
o desastre, a doença, o abando-

,

no, a desesperança, a esmola ...
«Incorrtgtoett» = tatho comi­

go própria, a [aeer-me arrene­

gada-«Nunca paras de sonhar,
de imaginar, de fazer de conta
que ... U mats certo é o homem
andar à esmola por qualquer
'outra raeâo - a de não querer
trabalhar, por exemplo, a de ser
a pedincha mais lucratioa e me­
nos canseiroso.

A rte de nigromante
Eu sinto, quando o, pobre co­

meça a mexer-se, a uir lenta­
mente ao de cima. Acaba, com
grande esforço, por desgrudar
as pestanas, e ainda pé cá, pé
no outro mundo, por desfaeer
duas beatas numa folha de mor­
talha. .Bntornou metade do ta­
baco mas conseguiu moldar o

Cigarrinho e arrancar duas go­
ladas magestosas. Foi quando
me oiu, Leoou dois dedos à testa
onde o suor lhe empastara a
madeixa de cabelos ralos.
- B'tarde .. , A senhora podia

dieer-me que dtanho de horas
são isto?
- Boa tarde... cinco horas.
Esforça-se por se levantar

mas a perna, arruinada pelo
reumatismo, protesta «minha
grande magana I», resmunga ele,
afagando o joelho.
Que é do Alenteio, descobri

eu lá. Doente, também já desco­
bri. O resto - a infância des-
.graçada, a fome, omau passa­
dio, a oinda para Lisboa, por
causa da bucha, os empregos e

desempregos, o desastre, a in­
capacidade física-tudo, enfim,
que há minutos apenas era pro­
duto de imaginação agora otoe
realtdade pura... O oelho con­
ta-me tudo na linguagem pito­
resca, recheada .de palavrões e

obscenidades tâo ingenuamente
ditosque em oee de me [aeerem
corar, me [asem sorrir, ..
Não há nenhum mérito na mi­

nha antecipação. Assemelho-me
às nigromantes que adtoinham
tudo quanto já sabem. Na oer­

dade, a sina dos pobres é toda
igual. A infância triste, as fo­
mes, os desempregos, os desas­
tres, os doenças - a miséria, o

abandono •.

- E' assim a olda dos pobres!
- remata o oelho como se esti-
oesse seguindo el_e também o

meu pensamento.
Despeço-me dele. Vejo-o afas·

tar·se, arrimado ao bordão no­

doso. 10mo a camioneta em di­
recção à praia. Vou sentar-me
numa esplanada a completar o
meu caderno de obseroações da
olda das mulheres burguesas­
oida sem horisontes, sem futu­
ro, sem qualquer rasão de ser.

Assistir à comédia cu/o drama
é nem'já me faser sorrir.
E de que lhes falarei nos pró­

ximos números.

m.rhí Manuala Jiun..

()

um novo pleno de energias,
de fé e de esperança e disso
está a prova da manifesta­
ção em massa que lhe foi
tributada no Estádio Al-
valade! �,

Enquanto o vencedor
controlado pelo Júri da cor­
rida recolhia aos balneários,
Jorge Corvo intimado a vir
à pista, recebia II sua justa
homenagem ao seu esforço.
CINCO SEGUNDOS

PERDIDOS, sem saber co­
mo, retiraram-lhe o primei­
ro lugar mas ficou-lhe a

consciênciade bemcumprir,
mas a par' dela, o verificar
que o facciosismo claro existe.
Do facto são bem suscin­

tas as crónicas dos Diários
e os comen tários .nos mes­

mos surgidos a lume.
Portugal vibra con tigo

sente a tua vit.ária e nos mais
q ue ninguém como AL­
GARVIOS o sentimos e

abraçando-te, abraçamos to­
os os que directamente-tive­
ram interferência na tua
Vitória formulando votos
sinceros para que na nova

Volta os factos se não tor­
nem a repetir para bem do
Desporto Nacional.

IINOT:C%.U �O A��AnV¡"
VENDE-SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL



OS CONTOSNOSSOS

oticins ào
responsabilidades e uma sede vo­
raz de gozar todos os prazeres
saciar a fome de luxo que gritav�
no tutano dos ossos, banhar-se na
torpeza em todos os delírios que
só o dinheiro pode dar.
Ao que chegara, santo Deus t

Agora aturava o estafermo de D
Margarida Soler, sorria-lhe, ba:
b!l�a·lhe as mãos e, peor ainda,
VIVIa à custa do seu dinheiro e do
prestíglo do marido.
Que te aconteceu Tony?
E a Vós de Margarida vem so­

nolenta, timida, uma voz a medo
que deixa trair os seus ciúmes
uma vós receosa de menina. An�
tónio Tavares acende um cigarro
e o seu olhar fatigado percorre o

pequeno compartimento da con­
feitaria, o seu olhar baixa numa
apreciação displecente num par
de pernas de rapariga que baloi­
çam mrm ritmo de dança. As per­
nas de Lidia eram assim nervosas
morenas, esguias; no entanto, o�
rostos eram di.ferentes, os bustos
diferentes, o riso diferente.
Suspira: a vida, ísto: a vida .. ,

D. Margarida enche-se de apreeã­
sões, estende a mão e afllga os
cabelos de Tallares, - Então, ain­
da não falaste ao teu marido? Eu
não posso esperar eternamente
eu não posso viver de esperanea;
a longo prazo e, depois, a vida
aborrece-me; o que tenho a fazer é
entregar as chavea do escritório
e abalar para a Africa, para o fim
do mundo, para o raio que me par­
ta. D. Margarida procura acalmá­
-lo, os seus olhos humedecem-se
de ternura, de lágrimas. - Claro
que falei, falei-lhe um dia destes
e ele prometeu que na primeira
reunião dos administradores iria
apresentar o teu caso. e que até a
ocasião se prestava, pois precisa­
vam duma pessoa experiente no
contencioso. Apenas disse que o

. Sousa tinha já sugerido um nome
um advogadozito das suas rela:
ções e, que certamente, exigiam
concurso. Mas tu não deves ter
receio; o Jerónimo sabe bem o

que vales e tu conheces bem o
poder da sua influência no Banco.
Tranquilíza-te, tem calma, as coi­
sas não se conseguem assim com
maus modos e a pontapés. Velha
bruxa: pensava ele. Calma! Sem­
pre a exíglrem-lhe calma, e tanto
billre a trepar, tanto sesandlja sem

. talento, despido dé méritos a as-

eender na vida, a cumprimentá-lo
sobrancelramente, e outros até
fazerem olhos baixos para não o
verem, Uma súcia, uma choldra!
Que às vezes até perdia a confian­
ça nas suas próprias possibilida­
des e chegava a considerar-se um
falhado, mais um a viver à custa
duma' mulher.

(Conclui no próximo número)

SEMANARIO REGIONALISTA
7tGORA bebericam os dois o

n chá, trocam sorrisos, e os
.

pensamentos vogam por ca­
minhos desencontrados. Lá fora,
a praça incendeia-se de luz outo­
nal, é as pessoas' dir-ae-iam pos­
suídas de sonolência e cansaço.
Também António Tavares parece
sofrer desse cansaço que baixou
sobre a cidade, também o seu

rosto continua imóvel, a .luz de
enéom a realçar os vincos que
lavram no seu rosto. E Margarida
observa-o, nota-lhe o ar distante,
quase de hostilidade. - Que te
aconteceu Tony?
Precisamente, o pensamento de

Tavares regressa à vílõrla enterra­
da na provlncia, ao cartório pobre
e desconfortável, ao café ignobil
da lIi1a e em imagens tumultuosas
surgem-lhe o juiz, o médico, a Lí­
dia, o comerciante Nabais, o Luiz
Silva empregado do grémio, as
anedotas estúpidas e estafadas da
víla, as ingenuidades e mesqui­
nharias da vila, Por lá deixara
muitos dos sonhos que. trouxera
dos bancos da escola. e por lá se­

pultara aquilo a que ele nobre­
mente chamava o seu «ideal de
vida». Mas de todas as imagens da
víla, o rosto míudo de Lidia, o
adorável rosto duma rapariâa sim­
ples, sã, atormentava-o, Porque
não casara com essa rapariga?
Falhara-Ihe a coragem; fora um
covarde. Medo dá vida, receio de

A Vilorililão �� lllarro�a A V ID A D E L I S Z T

.;

(Conclusão da 1.· pãgína)

rações compostas. Temos
informação de alguns fabri­
cantes nacionais, que mis­
turam com os bagaços de

oleagionosas e sêrneas o

. triturado, em doses até su-

periores a 200;0, de que
nunca tiveram reclamação
dos compradores, entre os

quais se contam estabele­
cimen tos zootécnicos do
Estado.

Apelamos para a autori­
zada opinião do que' foi
distinto prof. de Veteriná­
ria, dr. Paula Nogueira,
que, apreciando um estudo
do eminente botânico o

prof.deAgronomia,O.Antó­
nio Pereira Coutinho, es­

crevia em 1930 que este

prof. doseara na composi­
ção proteiva da cevada 9,4
de gord ura e 2,1 de hidra­
tos de carbono, ao passo
que na polpa da alfarroba
«Mularu encontrara 14,30
e 4,71 dos mesmos elemen-
'tos nutritivos e aproxima­
damente iguais aos resul­
tados dos sais minerais. E
acrescenta que «desejando
pôr em relevo quanto este

fruto serve na alimentação,
tanto dos solípedes como

dos ruminan tes, pode ser

dado às outras espécies,
porque a todos dá vigor,
boa nutrição, bom pelo e

aspecto de saúde perfei­
ta). 'Afirma o mesmo iluso
tre professor que a alfarro­
ba bem seca e sem estar bi­
chosa pode ser ministrada

s:m receio a todas as espé­
cies.

Porq ue razão poderá ex-

•

(Conclusão da 1,· pãgína) época. Assim logrou dar-

paga o seu previlégio deice- -nos retratos admiráveis,
lebridade com uma vida. não só do seu biografado,
atormentada, cheia de res- como de Wagner e das mu­

saltos e con tradicões, tem- I heres ,a quem Lisst amou:

pestuosa quantas vezes. Caroline de Saint-Cricq,
Esta introdução sugere

Marie d'Agoult, a princesa
logo à memória do leitor de Wittgenstein. Mas não é

um 'número infinito de no-
. apenas o lado exterior da

mes gloriosos. Um deles vida do homem que está

tem de ser necessàriamen- presente: assistimos, igual­
te o de Franz Liszt, o mú- mente à conquista. da lin­

sico extraordinário, quer co- guagem musical revolucio­
mo compositor quer como nária, precursora, que foi a

intérprete, que encheu qua-
de Fra-nz Liszt, à sua luta

se todo o século XIX, de por uma forma moderna de

18U a i886: Conheceu ain- expressão. E este aspecto,
da Beethoven, sobreviveu a pelo que revela de perfeita
Wagner-e assim ligou duas compreensão do espírito do

das mais ricas épocas' da artista, não é a menos im­

história da música. A sua portante.
vida foi uma daquelas de Figura que o tempo, in­

que falámos acima. Liszt justamente, esqueceu um

foi um verdadeiro filho do pouco, o autor de Os Pre/ú­

romantismo, passeando pe- dios e das sinfonias Dante e

la Europa a sua ineguælável Fausto, é restituído ao lei­

glória de virtuose do piano, tor, nesta biografia, na ver- .

viveu como 'tocou: intensa- dade da sua vida e da sua

mente, entre a sua música obra.

e a sua técnica de interpre- Edição cuidada e de ópti­
tação, por um lado, e a sua ma apresentacão de «Estü­

vida, houve pelo menos um dios COR,

ponto de contacto - a paixão, ..----------.....--....-------­

com tudo o que nela pode
haver de grandeza, de ex­

cesso, de desmedida.
Ao fazer o relato da vida

deste homem invulgar, Guy
de Pourtalés-soube impre­
gnar-se

: da atmosfera da;

plicar-se que fora do Al­

garve se dê preferência aos

cereais para· arraçoamento
do gado, quando é certo

q ue o triturado de alfarroba
teni valor forragi noso igual
an da cevada ·(1 e 1.05
Unid, forraginosas por kg.)
e superior o da aveia 1 e

0,98 Unid. Forrag. por Kg.)
e cotação comercial mur o

inferior à dos mesmos ce­

reais? .

. Como elemento para a

devida propaganda' da al­
farroba na alimentação ani­
mal e portanto no seu pró­
prio interesse, espera a Co­
missão, que tomou a inicia­
tiva da Valorização dos
Frutos Secos, que todos os

{lavradores que dão alfarro­
ba aos seus animais cola­
borem no presente inquéri­
to prestando o seu depoi­
mento sabre se alguma vez

reconheceram o
: inconve­

niente do seu emprego co­

mo forragem, indicando há

quanto tempo a usa a es­

pécie (cavalgar, bovina, suí­
na, etc.) e se a .' dão em tri-'
turado. As informações po­
derão. ser. enviadas para a

Redacção do I eNotícias do
Algarve».

A VISITA

�e um lun - AmerHano
(Conclusão da l.· pAgina)

dos os passos da sua vida não es­

quecem esta terra, que exaltam e

engrandecem»,
Depois de recordar que todos

os luso-amerícanoa falam com sau­
dade da visita aos Estados"'Uni­
dos do Cardeal Patriarca de Lis­
boa, D. Manuel Gonçalves Cere­
jeira, e que não esquecem a obra
do dr, Pedro Teotónio Pereira co­
mo embaixador em Washin¡lton,
afirmou o dr. Edmundo Dinis:
-Todos nós, luso-americanos,

e os norte-americanos, de manei­
ra geral, guardamos as melhores
recordações da personalidade e
da obra realizada pelo embaixador
Teotónio Pereira noslEstados Uni­
dos. Foi urn grande diplomata
que todos estimamos».

'

Disse também que teria grande
.

e nolvidável aatisfação . de poder
ser recebido pelo prof. Oliveira
Salazar.

.

-Estou emocionado com esta
visita - declarou, a terminar - e

quero levar para Nova Bedford e .

para todos os luso-americanos as.

melhores recordações, para quese'
sintam ainda mais orgulhosos, de
pertenceram à raça portuguesa».

A�uga-se
GHSH Em mONTE GOBDO

EM PORTIM40

Lela o "IOTlmBS DO nORaYE"
no (!AFÉ NA(!IONAii.

Com 7 quartos. todos
com janelas exteriores,
2 quartos de banho' e

dependências mobi ladas
durante os meses de Se- .

tembro e Outubro.
Quem pretender, diri­

ia-se à Farmácia .Carmo
. em Vila. Real de Santo
António ou a Joêo Rosa
Gomes «Rei' em Monte
Gordo.

..

PAlUTRA� RE6mnAlInA�
em Quarteira'=ena=

BARBEARIA DESPORTIVA
\

(de João Bonito)

ORGANIZACÃO MODELO

PARA A DECORAÇÃO DO LAR

(Conclusão da 1.· pãg1na)
Santa, dissertando admirá­
velmente acerca da sua via­
bilidade técnica e económi­
ca, no .respeitante às obras
a efectuar.
No dia 15, teve lugar, a

anunciada Noite dos Poetas
Algarvios, dedicada a' D.
Francisca de Aragão, a mu­

sa inspiradora de Camões e

de Andrade Caminha, natu­
ral de Q carteira, tendo pro­
ferido uma palestra sobre a

'vida da distinta senhora e

acerca da poesia, o sr. Ar­
naldo Martins de Brito. Es­
teve presente o poeta e es­

critor Casimiro de Brito, que
leu ao microfone um dos

A BASE. DE LICITAÇÃO É DE • • 727.441$00 .seus poemas mais caracte-

P
rísticos da sua personalida-

.

ara serem admitidos ao concurso é necessário que de artística, tendo sido mui-
os interessados efectuem na Caixa Geral de Depósitos to aplaudido.Crédito e Pre.vid�ncia, suas Filiais ou. Delegações � As apresentações foram
d�pósito pr,?vlsóno de 18.186$00 (dezoito mil cent� e feitas pelo sr presidente da
oIt�nt� e seis escudo�), mediante g�ia passada pela As- Junta de.Tu;ismo de Quar­
sociaçao dos. Bombeiros Voluntários de Vila Real de I teira que explicou a razão
Santo António ' 'f

O dó'
.

d f
. .

o I"" da presença' dos con eren-
ep sito e rmtívo é de 5 /. do vaior da adjudi- tes, para divulgação dos fac.

cação, i "

d 'd
O d

.' tos notáveis a VI a passa-
progr.ama. � concurso e o projecto estão patentes da e -presente desta regiãotodos os dias �tels durante __as. horas de ex�ediente na turística.

.

Sede da Associação d<?s BombeI�os Voluntános d� Vila Na Esplanada Dancing, ·a,
Real de Santo António e na DIrecção de Urbanização Orquestra Pax-julia pros-de Faro .

.

'

. segue no seu trabalho ar-

Vila Real de Santo António, 20 de Agosto de 1959. tístico-musi.cal, executan?o
. . .

todas as noites um apreCIa-
O Presidente da Associação do programa de música por-
jasé Rodrigues Marque� tuguesa.

N. Rculrltue. llena

Associação dos ·Bombeiros Voluntários
D·E

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
,

ANUNCIO

Visado pela Comissão de Censúra

M,0VE-IS'
Torna-se público que no dia 20 �e Setembro de 1959,

pelas 15 horas, na Sede da Associação dos Bombeiros

Volu.ntários de Vila Real de Santo António, perante a
Comissão para esse fim nomeada, se procederá ao con­

curso público para arrematação da obra de «Construção
do Quartel dos Bombeiros Voluntários de. Vila Reel de
Sento António�. ane

"'

LÃS VARA TRI�eT
A, CASA OUE MAIOR SORTIDO APRESENTA EM LiS

Marcas: TWEED, SHETTLAND, AUSTRALIANA, RU8Y,'ANGORÁ
lDIN1)A (!O&.Eec:Ao eæ Ali.GOnÕES .',1fn�(!'ERI.iA.1)OI
PERLOPONS E RAFIAS

CORES GARANTIDAS - EN VIAM-SE AMOSTRAS

p E D I D O S A: J., A.. M O N T E I RO, .L e r..
RUA AUGUSTA, 250-2,° DT.o-LISBOA

ORANDE EXPOSIÇÃO DE MOBILIÁRIO
EM TODOS OS ESTILOS' NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA

Rua Rodrigues Sampaio, 76 - A

LISBOA TELEF .. 51695


